DEPOIMENTOS SOBRE PAGINAS DE UMA HISTÓRIA E DE UM CENTRO DE HISTORIA DA CONTABILIDADE

Prof. Antônio Lopes de Sá – 24/08/2000
A história é algo que se escreve a cada momento que passa, onde todos fazemos parte dela e possuímos compromisso com a mesma  .

Nosso Centro de Estudos de História da Contabilidade da APOTEC já vem escrevendo as suas páginas há quase cinco anos e é importante relembrar especialmente o embrião, ou seja, aquele que representou a idealização, como fonte originária dessa instituição.
Se hoje somos uma realidade, em verdade antes éramos apenas uma aspiração.

Lembro-me que foi em uma de minhas viagens a Portugal que com Manuel Viriato Cardoso Patuléia, Manuel Jose Benavente Rodrigues, José Luis Lopes Marques, Rogério Fernandes Ferreira, Antônio Campos Pires Caiado, José Vieira dos Reis e alguns outros colegas, começamos a trocar idéias sobre a possibilidade de instalar-se um núcleo de pesquisa que pudesse revigorar o interesse pelos estudos históricos.

Já estava em realidade no espírito dos dirigentes da APOTEC a pretensão do evento.

Na mesma ocasião, para ainda mais estimular o acontecimento, o grupo referido fez uma visita à Professora Judite Cavaleiro Paixão, no Tribunal de Contas.

Aquela colega só fez aumentar-nos o entusiasmo e facilitou-nos inclusive outro contato importante nos arquivos da Torre do Tombo.

Diante de tais incentivos a chama estava acesa e pouco faltava para a materialização do nascimento da entidade.

Foi então que no apartamento do querido amigo José Luis Lopes Marques, no Parque dos Príncipes, onde estava eu hospedado em Lisboa, deu-se o primeiro passo concreto.

Ali, na paz daquele local, na ainda madrugada do dia 20 de novembro de 1995, elaborei o esboço do que seria o primeiro Estatuto de nosso Centro.

No dia 21 alinhavei as providencias que de forma executiva deveriam ser tomadas, compreendendo os projetos de ação imediata, a curto e médio prazo, a estrutura orgânica, os objetivos iniciais e seguintes e o do acervo da instituição.

Naquele mesmo dia, entreguei todo o material a José Luis Lopes Marques, com o qual dialoguei longamente sobre a matéria que eu elaborara, recebendo desse experiente e valoroso companheiro sugestões preciosas que logo acolhi.

Eu me habituara de há muito, a ouvir aquele preclaro colega ao qual a classe, em Portugal, tanto deve.

A seguir pedi que se encaminhasse ao Manuel Patuléia e diretores da APOTEC todos aqueles manuscritos. 

Neste depoimento é justo que eu diga que o amigo José Luis Lopes Marques tem-me sido de rara fidelidade e com Rogério Fernandes Ferreira forma a dupla de valores com a qual mais tenho correspondido em Portugal nesses dez últimos anos.

Não foi sem muita razão que quando Lopes Marques e Rogério Fernandes Ferreira vieram ao Brasil, como convidados oficiais da classe contábil, foram acolhidos como membros da Academia Brasileira de Ciências Econômicas, Políticas e Sociais, do Conselho Científico Superior do Instituto de Pesquisas Augusto Tomelin e também conferencistas oficiais do Seminário Ibero-Americano de Contabilidade.

Os brasileiros, de há muito, há décadas, já reverenciavam vultos de grande porte de Portugal como Jaime Lopes Amorim, F. V. Gonçalves da Silva, Martim Noel Monteiro, F. Caetano Dias, Camilo Cimourdain de Oliveira, Caetano Leglise da Cruz Vidal, Rogério Fernandes Ferreira e tantos outros cujas obras continuam sendo lidas em nossas Faculdades.

Lopes Marques, todavia, notabilizou-se na América pela sua direção à frente da Revista JTCE e pelos seus trabalhos de consultoria e educação na área da fiscalidade e escritos contabilisticos.  

Minhas primeiras ligações mais fortes em Portugal deram-se logo no início da década de 50 do século XX, com Martim Noel Monteiro, Henrique Garcia, F. V. Gonçalves da Silva, Jaime Lopes Amorim e Caetano Dias.

O mais intenso convívio foi com Noel Monteiro o qual eu só visitaria e conheceria pessoalmente em 1963, em Lisboa.

Foi com ele que elaborei parte do primeiro estatuto da APOTEC e por um capricho da sorte, quando Noel já havia de há muito falecido, deveria também eu elaborar o do nosso Centro de Estudos.

Lembro-me de cada passagem de meu encontro com aquele que foi em sua época o mais prolifero autor de nossa área contábil em Portugal.

Também ele me indicaria, para que fosse meu amigo o brilhante Prof. Rogério Fernandes Ferreira e que com José Luis Lopes Marques seria aquele com o qual eu manteria a mais efetiva, cordial e sincera correspondência e troca de opiniões cientificas.
Rogério visitou-nos pouco tempo depois no Brasil, acolhi esse que seria e é um de meus melhores amigos e por seus méritos tornou-se membro de Academias e Centros de Pesquisas em nosso país.

Muitos foram os portugueses que a meu convite visitaram e fizeram conferências no Brasil e esse relacionamento estreito só lucros produziu na área cultural da Contabilidade.

Lopes Marques, entretanto, destacou-se pela sua lisura, honradez, fraternidade e espírito voluntarioso e tudo isso eu tive oportunidade de presenciar quando em homenagens sucessivas que recebeu em Lisboa e da qual participei, foi-me possível aferir o quanto a maioria dos colegas lusitanos deveras o estima e considera.

Rogério Fernandes Ferreira, sua família, pela freqüência da correspondência, pela imensa lealdade demonstrada, pela ajuda cultural que nos continua dando, é outro grande valor que integra essa riqueza de convivência fraterna.

Muitas outras amizades eu faria em Portugal e de meus arquivos de correspondência, das lembranças de convivência fraternal, posso citar as de Camilo Cimourdain de Oliveira, Armandino Rocha, Manuel Viriato Cardoso Patuléia, Antônio Lopes Reis, Carlos Baptista da Costa, João Baptista da Costa Carvalho, Lucia Portela Lima Rodrigues, Joaquim Fernando da Cunha Guimarães, Hernani Carqueja, Almiro de Oliveira, Rui  Correia de Sousa, João Cabrito Lourenço, Alberto da Silva Barata, J. J. Cunha, Joaquim Ribeiro, Cristina Isabel Ramos de Jesus, Domingos José da Silva Cravo, Jorge Domingos de Jesus, Victor Mattos, Manuel Jose Benavente Rodrigues, José Manuel Matos Carvalho, Severo Praxedes Soares, Antônio Campos Pires Caiado, José Vieira dos Reis, Judite Cavaleiro Paixão, José Joaquim Marques de Almeida, Luis Lima Santos, José Manuel S. Benzinho, Raquel Oliveira, A. Baltazar Mortal, Carlos Sousa Góis, Amadeu José Magalhães, Rogério Manuel Fernandes Ferreira, Leonor Fernandes Ferreira, Amândio Faustino Ferreira Tavares, Amélia Cristina Ferreira da Silva, Raul Alberto Serra da Silva Fernandes, Ana Catarina Monteiro Vieira, Ana Alexandra Pereira, Virginia Granata Costa e Sousa, Antônio Manuel Gaiola Rodrigues, Armando Fernandes Gonçalves, Armando José Madureira Martins, Carla Susana Policarpo Lobo, Delfina Rocha da Rosa Gomes, Eduardo Rui Viana Barbas Albuquerque, Fernando Teixeira Pinto, Francisco Leonel Vaz, Isabel Maria Oliveira M. Leal Pereira, Luiz Vaz dos Santos, Manuel Agonia Pereira Campos, Maria Gilda de Brito Lopes, Maria Inês Silva do Nascimento, Ofélia Maria Machado Pinto, Rute Maria Gomes Abreu, Raul Alberto Serra da Silva Fernandes, Rogério Ferreira Santos e tantos outros.

O nosso Centro de Estudos de História da Contabilidade prosseguirá sendo um elo entre Brasil e Portugal que continuará a fazer e a construir a sua própria história, com o apoio de nossas instituições.

Quem desconhece as raízes, não pode conhecer a natureza dos frutos que aquelas produzem.

O estudo da matéria histórica é tão relevante quanto o da previsão do que irá ainda suceder.

Este depoimento é parte de nosso compromisso com essa história de solidariedade e amor à nossa classe e as tradições sentimentais e fraternais de nosso mundo lusitano e assim gostaria que fosse apreciado.

